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OS PRIMEIROS ATAQUES VIKINGS À PENÍNSULA IBÉRICA NO SÉC. IX 1 

Rogério Liberato da Silva 2 


1. A Península Ibérica no início do século IX. 

No início do século IX, a Península Ibérica ainda persistia em ser uma colcha de 
retalhos repartida entre vários senhores poderosos, o que a tomava palco de constantes, 
intensos e violentos conflitos por razões históricas, geográficas e econômicas. Essas 
guerras ganhavam, muitas vezes, roupagens religiosas, opondo cristãos a cristãos, 
muçulmanos a muçulmanos e cristãos a muçulmanos, sem excluir os judeus. 3 Às vezes, 
os arranjos políticos na região colocavam algumas situações bem paradoxais, como 
cristãos aliando-se a muçulmanos contra outros cristãos; ou muçulmanos aliando-se a 
cristãos contra outros muçulmanos. 

Além daqueles que já estavam na Península, entravam em cena os 
norteafricanos, os gregos de Bizâncio e os sírios do Califado de Damasco, este nunca 
satisfeito com o independente Emirado de Córdoba. 

A divisão e as fronteiras políticas eram mais ou menos as seguintes: ao norte da 
Península, no coração da Europa, dominava o Império Carolíngio. Esse império 
adentrava a Península, onde os francos estabeleceram duas regiões fronteiriças no 
Nordeste, designadas de Marca Hispânica e Marca Gótica (ou Gália Gótica ), estas sob 
administração de Luís, o Pio (778-840) - o filho mais velho de Carlos Magno e herdeiro 
do Império depois da morte do pai, em 814. Barcelona era o principal polo de disputa. 
Mas as disputas de fronteira com os francos (depois franceses), continuarão no futuro. 

No Centro-Sul, de leste a oeste, estavam os muçulmanos, desde que a invadiram 
e a tomaram, entre 711 e 714, finalizando com a monarquia gótico-hispânica. Haviam 


1 Texto apresentado ao Seminário A Escandinávia medieval em perspectiva: da Era Viking à Idade Média 
cristã, realizado na Universidade Federal Fluminense em 03/09/2019, organizado pelo Translado Studii. 
Ver: https://mvthologica.com.br/2019/06/escandinavia-medieval-perspectiva-seminario/ 

2 Mestre em História pela Universidade Salgado de Oliveira. Professor de História na SEEDUC/RJ, e- 
mail: rliberato.rls@gmail.com 

3 Em grande parte das guerras travadas na Península Ibérica de então, registram-se vários relatos de 
centenas de pessoas sendo degoladas, tanto entre cristãos como entre os muçulmanos. Quando não eram 
degolados, muitos também, na qualidade de prisioneiros de guerra, tornavam-se escravos ou eram 
vendidos como. 
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organizado o Emirado de Córdoba 4 e só seriam expulsos por Suas Majestades 
Católicas , o Rei Fernando (de Aragão) e a Rainha Isabel (de Castela), em 1492. Assim, 
no século IX, muitos conflitos ainda colocavam antigos e novos donos da Península em 
guerras. 

Ao Norte e Noroeste estava o jovem Reino de Astúrias (capital Oviedo), que já 
havia se expandido para oeste, englobando a Galícia, e que se considerava o herdeiro 
legítimo da herança gótico-hispânica destruída pelos muçulmanos, tendo também dado 
início à Reconquista 5 da região contra o domínio islâmico. Mas, ainda ao norte, entre o 
Reino de Astúrias e a Marca Hispânica, estavam os vascos e navarros, povos 
aguerridos, que também não se deixavam dominar nem pelos francos a leste, nem pelo 
Reino de Astúrias a oeste. 

Descansar de alguma guerra era uma raridade para os que viviam nesse 
ambiente. E foi nesse ambiente e nesse contexto que, em 843, apareceram no Reino de 
Astúrias e Galícia os vikings (os piratas nórdicos 6 ), como mais um elemento de 
perturbação em uma região grandemente agitada pelo flagelo da guerra e das disputas 
por poder. 

Numa análise interessante, em 1844, Gabriel Pereira tentava discernir uma causa 
política para os diversos ataques vikings na França, Inglaterra e Espanha. Segundo ele, a 
morte de Carlos Magno, em 814, teria sido uma espécie de sinal para esses ataques à 
Europa, considerando-se que o imperador se constituía na grande barreira contra a 
entrada dos vikings no continente sob seu domínio: 


4 Os muçulmanos designavam a Península Ibérica muçulmana com o nome de Al-Andalus (ou Alandalus) 
talvez por ser, no passado, a Terra dos Vândalos (Vandaluzia ou Andaluzia), que também englobava o 
Norte da África, de onde vieram os invasores islâmicos. 

5 O processo de retomada de territórios ganhou força no contexto das Cruzadas, e deu ensejo ao 
surgimento de outros condados e reinos cristãos independentes uns dos outros na Península Ibérica, sendo 
os principais Leão, Navarra, Aragão, Castela e Portugal. 

6 A fim de se evitar confusão, quanto à terminologia: Nórdico refere-se a “alguém de raiz germânica 
oriundo do Norte da Europa, não apenas da Escandinávia”. Viking refere-se à atividade de pirataria que 
desenvolviam os nórdicos, em suas incursões pela Europa, às vezes vindo tal atividade acompanhada de 
conquista, comércio e colonização. Assim, viking pode ser sinônimo de pirata. Ressalte-se que, embora 
os nórdicos se declarassem vikings, nunca houve um povo viking. Normando (ou Lordemanos ou 
Leordemano, homens do Norte - da Europa), embora normalmente associado a viking, a partir da 
fundação e colonização viking da Normandia (França) em 911, refere-se a “alguém de cultura latina, 
afrancesado, mas ainda com vestígios escandinavos e oriundo da Normandia”. A partir da conquista de 
Lisboa, em 1147, segundo PIRES, estamos diante de cruzados. PIRES, Hélio. Incursões Nórdicas no 
Ocidente Ibérico (844-1147): Fontes, História e Vestígios. Tese de Doutoramento em História. Lisboa: 
Universidade Nova de Lisboa, FCHS, 2012, p. 1-5. 
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Não podendo expandir-se para o âmago da Europa, onde encontraram 
os exércitos de Carlos Magno, e onde a sociedade adquirira já 
fronteiras fixas e firmes, recorreram à expansão marítima, e as frotas 
normandas visitaram, por vezes, os litorais e rios da Alemanha. Dali, o 
grande imperador os repeliu, fortificando os pontos mais importantes, 
as fozes dos rios, e fazendo vigiar o litoral constantemente. Parece que 
repelidos na terra e no mar seguiram nas suas piratarias para as regiões 
mais setentrionais. A morte de Carlos Magno foi, por assim dizer, o 
sinal do grande movimento normando. As suas frotas surgiram por 
toda a parte espalhando o terror e a confusão . 7 

Contudo, se por um lado os vikings ficaram conhecidos por sua violência e 
terror que inspiravam onde passavam, por outro, encontraram um rival à altura no Reino 
de Astúrias em Ramiro I (842-850), que sucedeu a Alfonso II, o Casto, falecido em 842. 
Por ocasião da morte de Alfonso, Ramiro estava em Bardulia (Castela) a fim de tomar a 
mão da filha de um nobre em matrimônio. 8 Um conde, chamado Nepociano, quis 
aproveitar sua ausência e reivindicar o trono como Rei de Oviedo. Ramiro partiu 
imediatamente para a Galícia, arregimentou soldados e, no duro e violento combate que 
se travou, com o campo coberto de cadáveres e, abandonado Nepociano por suas tropas, 
foi este aprisionado. 9 

A condenação imposta foi das mais severas: seus olhos lhe foram arrancados. 
Depois, foi condenado à reclusão perpétua em um monastério. 10 Ramiro aproveitou, 
então, para restaurar a antiga lei gótica da cegueira. Posteriormente, outros dois nobres, 
Aldroito, um conde do palácio de Nepociano, e Piniolo, um líder influente em Astúrias, 
também conspiraram, um depois do outro, mas foram desgraçados em suas tentativas. 
Aldroito também sofreu a mesma cegueira de Nepociano, e Piniolo foi condenado à 
morte com seus sete filhos. A severidade do novo monarca também alcançava os 
ladrões, que eram também condenados à pena da cegueira; e os magos e adivinhos eram 
queimados vivos nas fogueiras. 


7 PEREIRA, Gabriel. ‘‘Prefácio”. In: MOOYER, Ernest Friedrich. Invasões dos normandos na Península 
Ibérica. Évora: Typ. de F. C. Bravo, 1876, p. VI. 

8 Era o segundo casamento de Ramiro, com Urraca (ou Auriaca). O primeiro havia sido com Paterna, de 
quem teve Ordoíío I, que lhe sucederia no trono após sua morte, em 850. ESCALERA, Evaristo. Crónica 
dei Principado de Astúrias. Madri: Aquiles Ronchi, 1866, p. 39. 

9 Nepociano contava com tropas asturianas e navarras. MASDEU, Juan Francisco. Historia crítica de 
Espana, y de la cultura espanola. Tomo XII, Parte II. Espana Arabe. Madri: Em la Imprenta de Sancha, 
1793, p. 136. 

10 MASDEU. Op. cit., p. 136. LAFUENTE, Don Modesto. Historia general de Espana desde los tempos 
primitivos hasta la muerte de Fernando VII. Tomo II. Barcelona: Montaner y Simon, 1887-1889, p. 247. 
ESCALERA, de forma isolada, disse que, segundo se depreende das crônicas da época, os condes Ciprião 
e Sonna, que prenderam Nepociano, foram quem o cegaram, o que desgostou Ramiro, que condenou os 
condes ao mesmo suplício. Apiedado de Nepociano, Ramiro o exilou num monastério, mas ainda o ouvia 
e recebia conselhos nas questões de Estado. ESCALERA, Op. cit., p. 40. 
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Figura 1 . A Península Ibérica no ano 813. Disponível em: 

https://www.goo gle.com/search?safe=active&biw= 1517&bih=694&tbm=isch&sa=l&ei=F0kuXeeaJvfX50UP87ah 

GA&q=reino+de+ast%C3%BArias+mapas&oq=reino+de+ast%C3%BArias+mapas&gs l=img.3...58869.68819..692 

06...O.O.. 3.870.7692.27i23i0i2i2i0jl Q....l..gws-wiz- 

img.0..0i0i67i0i30i0i24i0il9i0i5i30il9.oXwfPks6k0o#imgdii=E cWPpXROr-rpM:&imgrc=nhIq uB6iHLd5M: 


2. Os ataques vikings sob Ramiro I e Abd al-Rahmán II 

Inicialmente, ressaltamos que não tem sido fácil organizar como foram as 
primeiras investidas vikings na Península Ibérica no século IX e identificar a sequência 
dos eventos e dos locais com bastante grau de precisão. Essa dificuldade já havia sido 
apontada em 1844 pelo arqueólogo alemão Ernest Mooyer, que disse que as narrativas 
cristãs e arábicas acerca, divergem entre si em diferentes circunstâncias; trazê-las a um 
acordo entre si, acrescentou, “será sempre um problema de difícil resolução”. 11 

Em consequência, observa-se que, quanto às narrativas cristãs, os detalhes são 
mais suscintos. Normalmente, o que sobressai é a atuação dos monarcas, com um 
resumo de que repeliu os invasores. Não há informação quanto ao número de guerreiros 
de ambos os lados, nem as armas e estratégias de combate. Nos registros árabes, por 
outro lado, já há mais detalhes com relação aos combates, ao tempo das batalhas ou à 


11 MOOYER. Op. cit., p, 3. Mooyer procurou combinar informações de fontes e autores cristãos e árabes. 
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permanência dos invasores vikings em determinados locais, a algumas armas usadas e à 
atuação de uma força marítima muçulmana, além dos cuidados para se evitar novos 
ataques. Em outras palavras, há algumas informações quanto a esses aspectos em ambas 
as narrativas, mas as fontes árabes contêm mais informações que as cristãs. 

No final do século XIX, escrevendo sua monumental História de Espana , o 
historiador Modesto Lafuente parecia ainda sentir os efeitos dos ataques vikings 
ocorridos mil anos antes. Sua descrição tem um tom pesaroso e até irascível, notável 
pelo emprego de termos emotivos, alguns qualificativamente negativos para os 
invasores da Península Ibérica 12 na primeira metade do século IX. Diz que esses 
“terríveis rebeldes dos mares”, que tão funestamente se haviam feito conhecer na 
Inglaterra e na Gália, apareceram pela primeira vez na costa de Astúrias com grande 
número de barcos, no princípio do reinado de Ramiro I, fazendo sua primeira tentativa 
de desembarque em Girón (Astúrias) no ano 843, 13 ameaçando sua população com todas 
as calamidades do saque, do incêndio e da desolação. 

À notícia do aparecimento de tão incômodos hóspedes, Ramiro organizou suas 
forças e marchou imediatamente em socorro dos habitantes de Girón, encontrando os 
tais piratas no ponto mesmo de seu desembarque, onde foram repelidos com grandes 
perdas de até setenta embarcações, segundo a História Silense 14 - parte submergida por 
uma tempestade, parte destruída pelas forças de Ramiro. Juan de Ferreras disse que os 
soldados de Ramiro puseram fogo em setenta embarcações vikings e, impedindo muitos 
de partirem, os aprisionou. 15 E Evaristo Escalera especulou que, talvez unido à pobreza 
da cidade, que não oferecia bastante alimento à ganância nórdica, e ante suas 
fortificações e à atitude enérgica dos asturianos, os invasores desistiram da empresa, 


12 LAFUENTE, como outros autores espanhóis e portugueses mais antigos, não apresentam os invasores 
como vikings, mas como normandos: “piratas empreendedores e audazes”, “espécie de retaguarda dos 
bárbaros do Norte”, “aventureiros intrépidos”, “exército arregimentado de piratas”, “terríveis rebeldes dos 
mares”, “salteadores”, “terríveis invasores”, “aventureiros dos mares”, “formidáveis marinheiros, nunca 
quietos ou castigados”. 

13 Embora referida por Lafuente e outros, Girón não aparece na ampla e importante tese de doutorado já 
referida de PIRES, como primeiro local das incursões vikings. Pires lista Cortina como primeiro alvo dos 
ataques vikings, em 844. PIRES. Op. cit., p. 95. Antes de Lafuente, Girón também fora mencionada por 
FLÓREZ, Enrique. Espana Sagrada , Tomo XIII, e pelo arqueólogo alemão MOOYER. Op. cit., p. 2. 

14 Texto em latim do início do século XII, publicado por Francisco de Berganza em 1721 e por Enrique 
Flórez em 1762, com o nome de Cronicão do monge de Silos, daí o termo Silense. 

15 FERRERAS, Juan de. Synopsis histórica chronologica de Espana. Vol. IV. En Madrid: en la imprenta 
de don Antonio Perez de Soto, 1775, p. 186. 
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deixaram a cidade e, passando adiante, vão desembarcar no porto Brigantino (Coruna, 
na Galícia). 16 

Na nova localidade, Coruna, também sofreram os invasores grandes prejuízos. 
Ramiro não se descuidou: um exército cristão caiu sobre eles, onde muitos deles 
morreram. 17 Várias de suas embarcações foram incendiadas, novamente, e vendo-se 
forçados a abandonar aquela costa, foram tentar melhor sorte na Lusitânia (Lisboa) e 
Andaluzia (Sevilha), então territórios muçulmanos, ainda em 844. 

Honra foi do monarca de Astúrias ter sabido proteger seus pequenos domínios 
daqueles invasores. Apesar do curto reinado de oito anos (842-850), Lafuente disse que 
seu rigor contra os oponentes de seu reino fez de Ramiro, nas crônicas de então, A vara 
da justiça , 18 Contudo, para os astures, embora livres dos inimigos, os eventos lhes 
ensinaram a necessidade de fortificar sua costa para impedir novas incursões. 

Por outro lado, em território muçulmano, então sob o emirado de Abd al- 
Rahmán II (822-852), encontramos mais informações a respeito dos ataques vikings. 19 
De acordo com Masdeu, depois de haverem feito um desembarque nas praias de Lisboa, 
sem poder ultrapassar como desejavam, 20 os vikings contornaram o Cabo de São 
Vicente e, entrando pelo Rio Guadalquivir até Sevilha, cercaram esta rica cidade por 
treze dias, conseguindo muitos prisioneiros e bens. Deixando-a pouco depois, 
saquearam Cádiz e todos os seus bairros até Medina Sidônia, degolando quem 
encontravam, causando destruição. 21 E, incendiando depois de três dias de sítio uma 
praça entre Sevilha e o mar, que os árabes chamavam Cabil (ou Capei), encaminharam- 
se outra vez à Sevilha, com o fim de apoderar-se dela e de suas férteis terras. 

Os muçulmanos, sedentos de vingança, saíram ao seu encontro, mas tiveram 
com eles alguns encontros pouco favoráveis a si que, por sua vez, levaram os invasores 


16 ESCALERA. Op. cit., p. 41. 

17 Em Coruna, Mooyer, seguindo Flórez, detalha que que os vikings sofreram com as flechas dos 
asturianos. MOOYER. Op. cit., p. 2. 

18 LAFUENTE, Op. cit., p. 248. MASDEU. Op. cit., p. 135. 

19 Os muçulmanos designavam os vikings pelo termo Madshus ou Madjus, (“Magos”, com o sentido de 
pagãos ou infiéis). MOOYER. Op. cit., p. 3. FERNANDES, Hermenegildo. “Os Madjus através do 
espelho: algumas glosas em tomo da incursão de 844”. In: BARROCA, Mário Jorge; DA SILVA, 
Armando Coelho Ferreira (Coordenadores). Mil anos da incursão nonnanda ao Castelo de Vermoim. 
Porto: CITCEM, p. 87-110. 

20 Era o 23° ano do emirado de Abd al-Rahmán II, que deu ordens a seus soldados para tentar evitar a 
qualquer custo esse desembarque em Ulixbone (Lisboa). A frota viking era de 54 barcos maiores e alguns 
menores. MOOYER. Op. cit., p. 4. 

21 FERRERAS, Op. cit., p. 190. 
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de Sevilha a Algeciras, depois de a incendiarem e destruírem suas vinhas e oliveiras. No 
entanto, desejando sempre as riquezas de Sevilha, voltaram à cidade, tentando penetrá- 
la de novo. Os muçulmanos de novo os confrontaram, mas os vikings mataram a 
maioria deles. Tal vitória os alentou a aproximarem-se de Sevilha, procurando tomá-la 
de assalto, que durou um dia e uma noite. Mas, defendendo com valor a entrada os 
sevilhanos, os invasores retiraram-se, não sem antes causar várias destruições nos 
subúrbios: “foi indizível o butim que conseguiram carregar e o dano que causaram às 
pessoas e suas fábricas, coisa que só a ousadia da guerra consegue dar”. 22 

Mais adiante teriam passado os piratas, se não tivesse chegado um exército de 
Abd al-Rahmán, com quem tiveram um longo e indeciso combate, sem vencedores ou 
vencidos. A descrição desse embate entre muçulmanos e vikings feita por Juan de 
Ferreras é viva e dinâmica. Abd al-Rahmán, informado do que se passava, juntou um 
grande exército contra os nórdicos, colocou-se à vista dos inimigos, a quem apresentou 
logo a batalha, que os vikings aceitaram com prazer, “pelejando de uma a outra parte 
com paixão e coragem; e sendo igual o dano a ambas as partes, os separaram a noite ou 
o cansaço”. 23 

Saindo, então dessa batalha, os vikings se apoderaram de uma vila próxima, 
chamada Tablada, mas viram-se necessitados de deixá-la logo depois de alguns dias, 
devido às muitas máquinas de guerra (máquinas e arremesso) com que o exército 
muçulmano os perseguia, o qual fazia incursões por várias partes, até que os invasores, 
por temer a chegada de um segundo exército auxiliar da parte dos mouros, e de uma 
armada de quinze barcos que estava dispondo Abd al-Rahmán, determinaram-se pôr as 
velas em direção à costa lisboeta, onde estavam alguns de seus barcos com os quais 
poderíam voltar a suas terras. 24 Frente às superiores forças do emir, os vikings foram 
obrigados a retroceder pelos Algarves, onde repetiram os mesmos estragos e, por fim, 
acometidos por guerreiros de Mérida, de Santarém e de Coimbra reunidos, enviados por 
Abd al-Rahmán, desapareceram daqueles mares (844). 25 


22 MASDEU, Op. cit., p. 137. 

23 FERRERAS, Op. cit., p. 191. 

24 Ibid, p. 138. Ferreras acrescenta que Abd al-Rahmán conseguiu matar quatrocentos inimigos em 
Tablata. Ainda segundo Ferreras, depois desses confrontos, Abd al-Rahmán achou que Ramiro estivesse 
em conluio com eles contra os muçulmanos, e fez guerra contra Ramiro, mas Ramiro conseguiu sair-se 
vitorioso contra o emir. P. 193. 

25 LAFUENTE. Op. cit., p. 248. 
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Após os ataques vikings à Andaluzia, informa-nos Conde, quando o emir saiu 
com sua cavalaria para defender as cidades e observar as devastações feitas pelos 
estrangeiros, tomou algumas precauções para o futuro. Abd al-Rahmán mandou 
restaurar as muralhas e outras construções de Sevilha que estavam danificadas. Os 
habitantes de Sevilha, por temor dos madshus , porém, haviam abandonado a cidade, 
fugindo para a vizinha Carmona. Por esta ocasião, o emir nomeou, então, um homem 
sábio, Muhammed ben Seyad el Lahnii, nativo d'este último lugar, kadi (Juiz) em 
Córdoba. O emir mandou ainda construir navios em Cádis, Cartagena e Tarragona para 
defesa dos litorais, e entregou ao cuidado de seu filho Jakub as notícias e comunicações 
de mar e terra. Na mesma ocasião, ordenou ele que em todos os governos das cidades 
houvesse um ssahib-el-berid (ou correio principal a cavalo), com um determinado 
número de forenikos, ou correios montados, para com maior brevidade trazerem ao 
governo central as notícias e transmitirem as ordens. 26 

3. Os ataques vikings sob Ordono I 27 e Mohammad I. 

Para o período de Ordono I (850-866), as informações são mais escassas ainda. 
O interregno dos ataques vikings teria durado 12 anos (de 848 a 860). Assim, em 860, 28 
no reinado do filho e sucessor de Ramiro I, os “aventureiros dos mares, aqueles 
formidáveis marinheiros, nunca quietos ou castigados”, como disse Lafuente, voltaram 
à Península Ibérica. Parece que os invasores estavam, agora, em dois grupos. O primeiro 
seguiu com sessenta embarcações até à Galícia, mas foram repelidos pelo conde Pedro, 
o governador, que matou a maior parte dos invasores e queimou algumas de suas 
embarcações. 


26 CONDE, Don Jose Antonio. Historia de la dominación de los árabes en Espana: sacada de vários 
manuscritos y memórias arábigas. Vol. 1, p. 282-283. Madrid: Imprenta que fue de Garcia, 1820-1821. 
Disponível em: http://bdh-rd.bne. es/viewer.vm?id=0000065246&page=l Acesso em: 19/07/2019. 

27 Vale ressaltar as advertências de ESCALERA quanto à apresentação feita de Ordono I nas Crónicas 
Asturianas (Albeldense, Silense, Ad Sebastianum): “Convinha aos cronistas adornar o caráter deste 
monarca, de recomendáveis e poucos méritos, chamando-lhe o Albeldense de pai do povo , ao mesmo 
tempo que o monge de Silos elogia sua discrição e integridade e. Sebastião, sua magnanimidade e 
modéstia”. ESCALERA. Op. cit., p. 42. Para as crónicas, ver FLOREZ, Enrique. Espana Sagrada: 
theatro geographico-historico de la iglesia de Espana: tomo XIII, De la Lusitania antigua en Comun y de 
su metropoli Merida en particular /por el P. R. M. Fr. Henrique Florez; de N. P. S. Agustin. En Madrid: 
en la oficina de Antonio Marin, 1756, Apêndices 6 y 7, p. 416-489. 

28 Segundo Pires, pela Crónica Profética , antes, em 858, os vikings chegaram à Lisboa e fizeram uma 
matança. Em 859, teriam chegado à Costa de Beja (Sul da Península). A Crônica Profética é do final do 
século IX, contemporânea da Albeldense. Foi publicada por Enrique Flórez em sua Espana Sagrada , 
Tomos XXII, em 1767. O nome de Crónica Profética foi dado por Garcia Moreno em 1932. PIRES. Op. 
cif., p. 26, 114-117. 




9 


O outro grupo, também de sessenta embarcações, vendo-se forçado a margear o 
litoral, como antes na Lusitânia e Andaluzia, em busca de presas que arrebatar, 
arrasaram aldeias, torres de vigias, mesquitas e casebres, desde Málaga até Gibraltar. 
Em Algeciras, saquearam outras mesquitas, mas, acossados pela cavalaria do novo emir 
- o filho e sucessor de Abd al-Rahmán II, Mohammed I (852-866) - passaram às praias 
da África. 

Foram ainda para a costa das Baleares, à Sicília e à Grécia. Onde passaram, 
deixaram os mesmos estragos, as mesmas marcas de devastação e de sangue, até que 
desapareceram no Oceano, para entrar outra vez na Escandinávia, com os despojos que 
recolheram em todos os lugares onde passaram. 29 

Em 862, essa frota de sessenta navios subiu o Rio Sena, reuniu-se com a 
primeira, que se ocupava em sitiar uma povoação francesa. Assim reunidas as duas 
frotas, depois de firmar um acordo com Carlos, o Calvo, foram para a Bretanha. Desse 
modo, por essa época, cessaram as invasões dessa segunda onda pirata na Península 
Ibérica. 30 

4. Considerações finais 

A vantagem dos vikings em seus ataques, se é que se pode usar esse termo, era 
basicamente o elemento surpresa perante populações civis de camponeses, em sua 
maioria, que se intimidavam com o terror provocado em suas invectivas. Esse era o 
momento dos saques, dos incêndios e das matanças. 

Por outro lado, perante forças militares minimamente organizadas e 
comandadas, essa vantagem, por sua vez, parecia diminuir. Claro que eles enfrentavam 
tais forças, não temendo a morte que, acreditavam, os levaria a Valhalla. Mas não deixa 
de ser significativo que, na Península Ibérica, na maioria dos casos que vimos, ao se 
defrontarem com forças militares, sejam cristãs, sejam muçulmanas, fugiam, talvez não 
por covardia, mas porque queriam algo mais fácil, que não exigissem confrontos ou 
perdas de seus componentes. Assim foi em Astúrias, quando foram batidos e mudaram 
de direção rumo às regiões do Al-Andalus; e mesmo aqui, observa-se o mesmo 


29 LAFUENTE, Op. cit., p. 257. FERRERAS. Op. cit., 227. 

30 MOOYER. Op. cit., p. 13. 
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fenômeno: confrontaram os muçulmanos, mas também fizeram retiradas para outras 
direções. 

A explicação pode ser que, ao partirem para suas empreitadas piratas, embora 
valentes nas armas e nos combates, talvez sua organização, disciplina e hierarquia 
militar fossem mais precárias que os exércitos que enfrentavam. Dessa forma, os 
talentos bélicos dos vikings, ao que parece, eram mais ações individuais (ou de 
pequenos grupos), que ações coletivas típicas de um exército, o que talvez também se 
explique por suas estruturas políticas, ou alianças de vários condados escandinavos 
nessas ações de pirataria. 

Além disso, suas embarcações parecem ser mais meios de transportes, que uma 
força armada marítima, pois parecem que só foram usadas para transporte de pessoas e 
os saques adquiridos, sem outro uso nas ações de combate. Aliás, a ausência de uma 
marinha entre os cristãos de Astúrias também é evidente. O mesmo não é verdade entre 
os muçulmanos, que contavam não só com embarcações do tipo ou força armada, como 
também máquinas de assalto ou de arremesso contra os inimigos. 
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Figura 2. Invasões vikings na Península Ibérica. Disponível em: 
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